
  

  

  

  
  

    

  

  

  

  

  

AVENÇA 

Redacção, Administração e Oficinas Proprietário, Director e Administrador 

MANUEL DAMIÃO 
Sucessor de José Marques Damião 

Rua «Ecos de Cacia», 124 

Quintã do Loureiro — CACIA 

Telefone 91118 Fundador: J. J. Nunes da Silva 

O JORNAL MAIS ANTIGO DO CONCELHO DE AVEIRO 

Redactor Principal 

Mantas Massano 

Chefe de Redacção 

Antônio da Costa Pinto 

  
  

= | Jamília Qumana 6 à cor da pele 
- XERCENDO a mi- 

nha profissão de na- 
— vegante dezenas de 
==" anos, nunca tendo 

conhecido outra qualquer, é 
muito natural o meu contacto 
com as várias raças do globo, 
quer os indivíduos sejam pre- 
tos, brancos, mestiços ou ama- 
relos, Contudo, sempre me 
convenci de que não é a cor 
da pele que mostra o carácter 
dos seres humanos, embora 
nem todos adorem o mesmo 
Deus que, segundo a Sagrada 
Escritira, formou o mundo e 
tudo quanto nele existe visível 
ou invisível. 
Em todos os lugares do 

mundo que visitei fiz todos os 
possíveis por conhecer os usos, 
os costumes, a índole das suas 
populações. Contactando com 
elas, crieiamigos, tratando com 
o mesmo respeito, a mesma 
consideração fosse qual fosse 
acor da sua pele, a sua religião, 
o seu sistema sociológico. 

Antes de visitar a América 
do Norte já sabia da existência 
da estátua da liberdade, em 
Nova Yorque, no alto da qual 
se encontrava o potente farol 
que, com a sua luz muito po- 
tente, indica aos navegantes a 
entrada do referido porto. 

Conhecedor do conceito da 
liberdade, não supunha que 
nessa nação de grande poder 
geográfico e populacional exis- 

tia um tão acirrado ódio de 
raças conforme se dizia. Sobre- 
tudo custava-me acreditar que 
a raça negra fosse considerada 
deserdada da família humana, 
posto que para mim a cor da 
pele não definia o carácter dos 
indivíduos. 

Até que um dia — já lá vão 
tantos anos — o navio em que 
me encontrava, depois de fazer 
escala pelo Porto rumou para 
Nova Orleans. 

Enquanto a quilha do navio 
rompia as águas do extenso 
Mississipe, fui-me deleitando 
com as maravilhas das suas 
margens, não me dando tempo 
para pensar se de facto nesse 
vasto continente formado por 
tantos estados a raça negra era 
desprezada pela raça branca, 
como se os seres pensantes 
que a formavam fossem consi- 
derados uma simples coisa, 

Quando estávamos perto do 
porto era já noite; uma noite 
de luar diferente daquelas que 
eu estava habituado a ver em 
Portugal, porque aqui eram 
mais belas, mais capazes de 
inspirar os poetas românticos. 

Quase a tocar o costado do 
meu edifício flutuante, nave- 
gavam a velocidade reduzida 
alguns ferri-botes apinhados 
de passageiros que dançavam 
e cantavam dominados pelas 
orquestras que faziam grande 
algazarra de sons para mim 
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Dizia o Conde: «É fartar, vilanagem!» 
E sobre o tempo, na Nação corrupta, 
Este brado selvático se escuta, 
E inda tem vox nas almas e na aragem! 

País de rufiões, de marinhagem, 

Porque me déste o cálix da cicuta, 

E a minha alma esfarrapaste à bruta, 
— Grande poeta dum país selvagem? !... 

Caiam ódios, blasfémias, avalanches, 
Mailo brado daquele Conde de Avranches 
Na sangrenta manha de Alfarrobeira!... 

Ob! dias de opressão que me abafaram!, 
Eu serei como um pária a quem deixaram 

- Nesta vida sem pátria e sem bandeiral... 

por A. Garibáldi 
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muito confusos e enervantes 
a que não estava habituado. 
O jaze era a nota dominante 
da combinação de sons. 

Chegámos ao poito de des- 
tino; e, como galinha do campo 
não quer capoeira, saltei para 
terra para respirar um ar dife- 
rente e dar largas ao entusias- 
mo da minha mocidade. Sentia 
em mim um misto de alegria 
e de saudades; alegria por 
conhecer terras estranhas, e 
saudades dos que em terra a 
essa hora chorariam por mim 
como no «dia em que pela pri- 
meira vez fiz Iumo ao mar, ao 
qual me entregara não sei mes- 
mo porquê. 

Então, já em terra e livre 
como as aves que não estão 
engaioladas, e porque não eram 
horas de visitar museus, monu- 
mentos, etc., procurei lugares 
de diversões. Para não fugir à 
regra da família marinheira 
entrei no primeiro bar que 
encontrei; não estava entre 
todo o aglomerado de indiví- 
duos qualquer um da raça 
negra, embora me cruzasse 
com muitos no meu caminho; 
fiz pouca permanência neste 
lugar. 

Pus-me a deambular sem 
destino certo, até que a alga- 
zarra duma orquestra infernal 
no interior de uma Boite me 
despertou a curiosidade, e 
entrei. A clientela era composta 
por indivíduos de raça negra; 
jovens de ambos os sexos que 
quase não deixavam ver bem 
o rosto coberto pelas espirais 
do fumo dos cigarros penden- 
tes dos seus lábios. Alguns 
fitavam-me com admiração, 
julgando eu que tal acontecesse 
porque o meu uniforme lhes 
despertasse curiosidade. 

Quando me preparava para 
passar alguns momentos diver- 
tido, notei que se aproximava 
de mim um guarda da polícia 
americana que me convidou a 
sair porque ali só era permitida 
a entrada a indivíduos da raça 
negra. 

Não me foi difícil, então, 
compreender o motivo porque 
os clientes da Boite me fita- 
vam com certa curiosidade; 
começou a fazer-se luz no meu 
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Quando reina a boa-fé basta a palavra 

e quando ela não impera, baldado é jurar. 

RAYNOL   
  

Notas e informações 
    

  

Novos Ministros da 

Defesa e Comunmi- 

cação Social 

O elenco governativo acaba de 
sofrer algumas alterações, pois o 
capitão-de-mar-e-guerra Silvano 
Ribeiro (que, graduado em contra- 
-almirante, vinha substituindo, na 
Junta de Salvação Nacional, o 
almirante Rosa Coutinho) e o 
comandante Correia Jesuíno, foram 
nomeados, respectivamente, minis- 
tros da Defesa e da Comunicação 
Social. 

Por outro lado, deixaram o 
Ministério da Comunicação Social 
o comandante Guilherme da Con- 
ceição Silva e o jornalista Luís de 
Barros, que exerciam ali, respecti- 
vamente, os cargos de secretário 
e subsecretário de Estado. Igual- 
mente o Dr. Deodato Coutinho 
deixou o cargo de secretário de 
Estado da Administração Inter- 
territorial, ocupando agora aquelas 
funções, cumulativamente, o Eng.º 
Costa Fontes, secretário de Estado 
para os Assuntos Económicos 
daquele Ministério. 

m as modificações agora ope- 
radas, o ministro sem pasta, major 
Vítor Alves, deixou de superinten- 
der nos sectores da Defesa Nacio- 
nal e da Comunicação Social. 

* 

A taxa dos rádios 
passa para [50$00 
A taxa anual de radiodifusão 

acaba de ser fixada em 150800 e 
passará a ser paga duma só vez, 
no mês que corresponde ao pri- 
meiro semestre. 

Segundo um decreto-lei do Mi- 
nistério da Comunicação Social, o 
aumento destina-se a fazer face ao 
desequilíbrio da situação financei- 
ra da Emissora Nacional «resul- 
tante do desenvolvimento dos res- 
pectivos serviços e tendo em consi- 
deração que a base principal de 
receitas próprias reside nessas mes- 
mas taxas». 

  

espírito e a compreender o 
motivo das lutas raciais, das 
quais muito duvidava quanto 
ao seu rigor, tanto mais que 
vira antes, à entrada de Nova 
Vorque, a estátua da liberdade, 
convencendo -me de que não 
era possível num país de tão 
propagada liberdade existir o 
ódio de raças e ser em pleno 
século de tão adiantada civiliza- 
ção considerada deserdada da 

(Conclui na 2º página) 

Transferido o início da 

campanha eleitoral 

Decorrerá de 20 de Março 

a 10 de Abril próximos 

O Conselho de Estado, na sua 
reunião da última quarta - feira, 
voltou a debruçar-se sobre aspec- 
tos da Lei Eleitoral, fixando o 
período da respectiva campanha: 
terá início em 20 de Março é ter- 
minará em 10 de Abril, antevés- 
pera das eleições. 

Quanto à Lei Eleitoral, o Conse- 
lho aprovou outra alteração no 
artigo 97.º, do decreto-lei 621/C, 
relativo à presença das Forças 
Armadas nas assembleias de voto, 
que não poderão aproximar-se a 
menos de cem metros, salvo quan- 
do forem requisitadas pelo res- 
pectivo presidente ou quando o 
comandante da força militar admi- 
tir que existem casos de coacção 
física ou psicológica, no exercício 
do direito do voto. 

Ainda neste domínio o Conse- 
lho ocupou-se do decreto que 
define quais os documentos que 
integram os processos de candi- 
datura dos concorrentes à Consti- 
tuinte, bem como o diploma que 
regula em pormenor o sufrágio 
dos portugueses residentes no 
estrangeiro. 

* 

Sinais do fascismo 
retirados do 

Ministério da Justiça 

O Ministério da Justiça tornou 
público a seguinte informação: 

«O regime deposto em 25 de 
Abril de 1974 caracterizou-se pela 
sistemática opressão dos cidadãos, 
pela supressão das liberdades polí- 
ticas e pelo exercício dum poder 
autocrático canti-popular absoluto. 

As inscrições que os seus pró- 
ceres fizeram gravar ou os bustos 
que fizeram erigir para glorifica- 
ção própria ou do regime ofen- 
dem a consciência dos cidadãos e 
não podem dignamente continuar 
nos imóveis que têm por função 
a aplicação da Justiça. 

Há pois, que determinar, e 
assim determino, que, no mais 
curto prazo, sejam apagadas ou 
retiradas todas as inscrições, dísti- 
cos, retratos, bustos, estátuas e 
demais motivos existentes em de- 
pendências no Ministério da Jus- 
tiça, alusivos ao rigime que vigo- 
tou em Portugal desde 28 de Maic 
de 1926 até 25 de Abril de 1974 e 
aos governantes que, durante esse 
período, exerceram poder, arreca- 
dando-se os respectivos materiais 
intactos e com as menores deterio- 
rações possíveis para terem o des» 
tino que vier a ser determinado»,
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As comemorações do 93.º aniversário 
dos Bombeiros Velhos 

Como fora anunciado, a presti- 
mosa Associação Humanitária dos 
Bombeiros Voluntários de Aveiro 
— a mais antiga das duas corpo- 
rações congéneres existentes na 
cidade, e, assim, geralmente .co- 
nhecida pela designação de «Bom- 
beiros Velhos» — comemorou .o 
93.º aniversário da sua fundação, 
que ocorreu no dia 28 de Janeiro 
findo, e 

As comemorações iniciaram-se 
na noite do dia 22 do corrente, 
com uma sessão solene no salão 
nobre do quartel-sede, no qual, 
entre numeroso público, se encon- 
travam representantes da maior 
parte das corporações congéneres 
do distrito. 

Presidiu o governador civil do 
distrito, sr. Dr. António Neto 
Brandão, que esteve ladeado elo 

vice-presidente da comissão admi- 
nistrativa da municipalidade e di- 
rigentes da Liga dos Bombeiros 
Portugueses e dos «Bombeiros do 
Distrito de Aveiro», dos «Bom- 
beiros Novos» e da corporação 
aniversariante e outras entidades. 
Em cadeiral destacado, tomou lu- 
gar o sr. D. Manuel de Almeida 
Trindade, bispo de Aveiro. 

Após algumas breves palavras 
de cumprimentos às entidades ofi- 
ciais, do presidente da assembleia 
geral da Associação, sr. Egas Sal. 
gueiro, usaram da palavra aludin- 
do ao significado da comemoração 
e-aos factos de maior relevo que 
na actividade dela se verificaram 
no ano transacto, e, bem assim, 
as pessoas e entidades que maiores 
motivos deram ao reconhecimento 
da corporação, os srs. Eng.º Alber- 
to Branco Lopes, presidente da di- 
recção, e Eng.º Joaquim Mendon- 
ça, comandante do corpo activo. 

Seguiu-se a emocionante ceri- 
mónia da entrega dos capacetes e 
machados aos aspirantes a bom- 
beiros há pouco dados como aptos 
para ingressar na benemérita mis- 
são a que desejaram consagrar-se. 
Por entre gerais aplausos, mães ou 
esposas dos novos «soldados da 
paz», que repetiriam com pausada 
firmeza a expressiva fórmula de 
juramento, procederam à comove- 
dora entrega dos atributos aos se- 
guintes novos voluntários: Misael 
Júlio Marques de Carvalho, João 
Fernando Ferreira 'de Almeida, 
Gilberto Branco Simões, Benvindo 
da Silva Pitarma, Manuel de Car- 
valho Freire, Fernando Alberto 
Andias Esteves, Jorge Manuel 
Henriques Dias, José de Almeida 
e João Manuel do Roque Andias. 

Foram depois impostas meda- 
lhas atribuídas pela Liga dos Bom- 
beiros Portugueses aos seguintes 
membros do corpo activo: 

Carlos Leques da Silva e Manuel 
Bastos da Madalena (10 anos de 
bons setviços — medalha de prata); 
Mário da Cunha Tavares, António 
Anacleto Ribeiro, António Mar- 
tins Costa, António das Neves e 

Manuel Adérito Gonçalves Morei- 
ra (5 anos — medalha de cobre). 

Assinalando o facto de terem 
estado a cumprir serviço militar 

em África foram também galar- 
doados com a medalha de duas 
estrelas os seguintes bombeiros: 
José Fernando Mendes de Olivei- 
ra, Mário da Cunha Tavares, An- 
tónio Anacleto Ribeiro, Manuel 
Adérito Gonçalves Moreira, Nar- 
cisó Ferreira Pigueiredo e Carlos 
Manuel da Rocha Cordeiro, alguus 
dos quais, portanto, agraciados 
duas vezes. 

O sr. Dr. David Cristo teceu, 
depois, com o seu peculiar bri- 
lhantismo, breves considerações 
sobre a missão do bombeiro, em 
nome dos «Bombeiros do Distrito 
de Aveiro» e da Companhia Vo- 
luntária de Salvação Pública «Gui- 
lherme Gomes Fernandes»—Bom- 
beiros Novos»—felicitando a con- 
génere mais antiga, e relevando 
os predicados e devoção à causa 
dos bombeiros do palestrante ofi- 
cial da noite, rev. Dr. Vítor Meli- 
cias Lopes, presidente do conselho 
administrativo e técnico da Liga 
dos Bombeiros Portugueses. Este 
desenvolveu depois, proficiente e 
elogquentemente o tema: «Volun- 
tariados na esperança do reconhe- 
cimento do voluntariado». 

Elogiou-lhe o' merecimento da 
oração e do pensamento expendi- 
do o sr. Egas Salgueiro, encer- 
rando a sessão o chefe do distrito, 
que se associou em termos de 
calorosa simpatia à festa dos «Bom- 
beiros Velhos», reiterando as suas 
afirmações de falto apreço pelos 
abnegados voluntários, formula- 
das noutros ensejos. 

Durante a sessão foram ainda 
proclamados e empossados os 
novos corpos gerentes dos «Bom- 
beiros do Distrito de Aveiro», com 
a seguinte constituição: 

ASSEMBLEIA GERAL — Pre- 
sidente, Dr. David Cristo, dos 
«Bombeiros Novos», de Aveiro; 
secretário, Ernesto de Oliveira, dos 
Espinhenses; substitutos, Dr. Au- 
gusto Cancela de Amorim (Ana- 
dia) e José Teixeira Valente (Es- 
tarreja). 

DIRECÇÃO — Presidente, Eng. 
Alberto Dionísio Branco Lopes, 
dos «Bombeiros Velhos», de Avei- 
ro; secretário, Evangelista de Mo- 
rais Sarmento, da mesma corpora- 
ção; tesoureiro, João Carlos Vio- 
lante Loureiro (Privativos da Vista 
Alegre); vogais, Ramiro Marques 
Ferreira Alegria (Oliveira de Aze- 
méis) e Carlos Alberto Lourenço 
Nunes (Oliveira do Bairro); subs- 
titutos, Eng.º Joaquim Arnaldo da 
Silva Mendonça, dos «Bombeiros 
Velhos», de Aveiro; João António 
Neves dos Santos (Águeda), Joa- 
quim de Oliveira Vinhas (Alber- 
garia-a-Velha), Laurentino da Silva 
Costa (Anadia) e Luís Gonçalves 
Nunes Pelicano (Privativos da Vis- 
ta Alegre). 

CONSELHO FISCAL — Presi- 
dente, José Acúrcio da Silva Jú- 
nior (Albergaria-a-Velha); vogais, 
Elmano Sacadura Botta (Estarreja) 
e Edmundo Machado (Mealhada); 
substitutos, Dr. João Natária 
(Ovar), Manuel Augusto Rodri- 

gues Amórim (Arrifana) e Alberto 
de Pinho Faustino (Voluntários 
de Espinho). 

As cerimónias comemorativas 
prosseguiram depois no damingo 
e segunda feira, às quais nos refe- 
iremos no próximo número. 

e 

Rotícias diversas 

Sindicância ao 

Intermato Distrital 

Como resultado de acusações 
formuladas quanto à administração 
do Internato Distrital de Aveiro 
— instituição de assistência a me- 
nores órfãos de um ou dos dois 
pais, mantida neste seu sector de 
actividade, pela Junta Distrital — 
foi mandada istaurar uma sindi- 
cância aos responsáveis pela res- 
pectiva gerência, tendo sido já 
nomeada uma comissão para a 
referida finalidade. 

A encartegada geral do Inter- 
nato foi suspensa preventivamente 
por um período de noventa dias, 
sendo o seu lugar ocupado, entre- 
tanto, pela funcionázia daquele 
corpo administrativo que tem esta- 
do a dirigir a «Casa da Criança» 
da Mealhada, também pertencente 
ao quadro das instituições assis- 
tenciais da Junta. 

Espera-se que o lugar de direc- 
tor do Internato, que há já bastan- 
te tempo se encontra vago, seja 
posto a concurso em data próxima. 

Comício do MDPICDE 

No próximo sábado, dia 1 de 
Março, pelas 21,30 horas, realizar- 
-se-á no Pavilhão do Beira-Mar, 
em Aveiro, um grande Comício 
Distrital organizado pelo Movi- 
mento Democrático Português 
(MDP/CDE). 

Contará com a presença de José 
Manuel Tengartinha, Francisco 
Pereira de Moura, Orlando de 
Carvalho e Neto Brandão, da 
Comissão Central e, com a cola- 
boração especial de Manuel Freire. 

Intervirão ainda elementos das 
bases sócio-profissiomais e de mo- 
radotes deste partido. 

Serão apresentados os candida- 
tos do MDP/CDE às próximas 
eleições da Assembleia Consti- 
tuinte pelo círculo de Aveiro. 

Aprovado o levantamento 
topográfico dos Bairros da 

Alvariça e Arrotas, em Cacia 

Em ofício dirigido à Câmara 
Municipal de Aveiro, a Comissão 
Administrativa da Junta de Fre- 
guesia de Cacia, pediu a aprova- 
ção do levantamento topográfico 
e planeamento do dos Bairros da 
Alvariça e Arrotas, para constru- 
ção de casas de habitação, há tem- 
pos entregue nos serviços compe- 
tentes camarários. 

Analisado pela Comissão Admi- 
nistrativa, na sua última reunião 
o plano foi aprovado, o que vai 
beneficiar muitas famílias que para 
ali querem ir residir depois da 
construção das suas casas. 

Terreno para construção 

em venda pública 

A Comissão Administrativa da 
Câmara Municipal deliberou pôr 
à venda, em hasta pública, um 
lote de terreno para construção, 
com a área de 540 m2, situado à 
margem da Rua de Miguel Bom- 
barda, desta cidade, sendo a base 
de licitação de 4 contos por metro 
quadrado. 

A praça efectuar-se-á no dia 11 
de Março próximo, pelas 21,30 
horas, na sala de reuniões dos 
Paços do Concelho, 
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S. JOÃO DE LOURE (junto à Ponte) 

ADRINEA Alfaiataria e maia 

firménio e Silho 

Execução de todo o vestuário para homem, senhora e criança 

  

      

Candidatos do MDPICDE 

pelo Circulo 

O Movimento Democrático Por- 
tuguês indicou na última: semana 
as identidades de 242 militantes 
do Partido que serão candidatos à 
Assembleia Legislativa, por todos 
os círculos do Pais. 

Pelo circulo de Aveiro, foram 
designados os 14 candidatos se- 
guintes: 

Pompílio Carlos Souto, 31 anos» 
técnico fabril, Ovar; Manuel Afon- 
so Strecht Monteiro, 33 anos, mé- 
dico, Feira; Adão Pinho, da Cruz, 
37 anos, médico, Vale de Cambra; 
Jaime Rodrigues Machado, 53 
anos, veterinário, Aveiro; Álvaro 
Seiça Neves, 54 anos, advogado, 
Aveiro; António da Assunção Ta- 
vares, 36 anos, operário metalúrgi- 
co, Feira; Flávio Martins, 66 anos, 
agrónomo, Águeda; Rolando Fer- 
reira da Silva, 23 anos, estudante, 
Estarreja; Almor Viegas, 28 anos, 
economista, Oliveira do Bairro; 
Mavuel Freire, 32 anos, progra- 
mador, Ovar; Luís Carlos Gama 
Pereira, 35 anos, assistente da Uni- 
vetsidade de Coimbra, Mealhada; 
Joaquim Pinto Moreira da Costa; 
48 anos, médico, Espinho; Joaquim 
Lopes da Cunha, 53 anos, pequeno 
agricultor, Aveiro; Ângelo Bar- 
bosa Resende Santos, 33 anos pe- 
queno industrial, Oliveira de Aze- 
méis. 

«Campanha da Telhar 
para as obras da Sé 

A paróquia da Glória, no seu 
boletim, refere que o ofertório do 
dia de Natal, para as importantes 
obras de restauro e considerável 
ampliação da Sé — que foi igreja 
conventual dos dominicanos e que, 
desde 1835 serve também de tem- 
plo paroquial — teve um produto 
superior a quarenta e três contos. 

E aludindo à obtenção daquela 
receita, observa-se que, se falta 
ainda pagar dois mil contos das 
obras efectuadas — e que estão de- 
correndo em ritmo que pode consi- 
derar-se normal — não é menos 
certo que os responsáveis confiam 
no espírito de sacrifício e gene- 
rosidade dos paroquianoi — e, de 
certo, mais latamente dos diocesa- 
nos — pes vencer tão grande 
obstáculo. 

Com esse objectivo, no próximo 
mês de Março, será lançada, uma 
campanha, para a qual se espera a 
melhor aceitação da comunidade 
— a «Campanha da Telha». 

Brevemente serão divulgados 
pormenores a respeito da forma 
como será efectivada essa campa- 
nha, que se espera muito frutuosa. 

Conservatório Regional 

(Escola de Ensino Especial) 

Pede-se a todos os professores 
que se tenham especializado em 
qualquer tipo de deficiência e que 
estejam interessados em trabalhar 
na Escola de Ensino Especial 
anexa ao Conservatório Regional 
de Aveiro, o favor de contactarem 
o Director do mesmo Conservató- 
rio ou comparecerem às reuniões, 
que se efectuam todas as terças-fei- 
ras, pelas 21,30 horas, neste local, 

Salário igual 
para trabalho igual 

A Comissão Administrativa da 
Câmara, aprovou na sua últiua 
reunião, uma proposta dos traba- 
lhadores das sentinas — guardas — 
no sentido de haver salário igual 
para trabalho igual. . Assim, as 
mulheres, no desempenho «das 
mesmas funções que os homens, 
ganhavam menos 300800. A pro- 
posta aprovada foi de 3800800 
para todos os guardas de sentinas. 
Também na mesma sessão foi 

deliberado acabaricom 'as desigua+ 
ções de ajudantes de 1.8, 24 e, 3.4, 
para os jardineiros, trabalhadorés 
da Câmara. Deste modo ficaram 
todos equiparados 4d vencimento 
dos ex-ajudantes de 1.º, passando 
a serem todos'considerados pura e 
simplesmente, ajudantes de jardi- 
neiro, já que na sua labuta diária, 
todos faziam os mesmos serviços. 

Estudo da reconveisão 

do Albergue Distrital 

No salão da Junta Distrital, e 
com a participação do governador 
civil do distrito, sr. Dr. António 
Neto Brandão, - realizou - se uma 
reunião de trabalho: da 'comissão 
administrativa do Albergue Distíi- 
tal e representantes do Hospital 
Distrital e do. Instituto de Assis- 
tência Psiquiátrica. eso li 

O objectivo da reunião (a qual 
deu ensejo a uma útil troca de 
impressões sobre o objectivo qué 
a determinou e. parece tet'apla- 
nado o caminho para a stesolução 
pretendida) consistia no estudo da 
reconversão daquela instituição de 
assistência, de modo a cónseguit 
maior proficuidade das instalações 
de que dispõe, e dar-lhe-um mais 
útil aproveitamento, - dentro do 
enquadramento geral dos proble- 
mas assistenciais. 

Grupo Cênico de Eixo 

Orientado pelo sr. Décio de 
Almeida Matos, constituiu-se nã 
antiga vila de Eixo, deste conce- 
lho, um grupo cénico, de jovens 
amadores locais, que já levaram à 
cena, com muito animador êxito, 
no Teatro Eixense, a comédia de 
Moliére, «O Médico à Força», 
completando a récita com varie- 
dades, que igualmente alcançaram 
vivo agrado do público local. 

Os jóvens e promissores artistas 
cénicos: amadores tencionam dar 
mais dois espectáculos sensivel- 
mente com o mesmo programa, 
destinando o respectivo produto a 
obras de beneficência da localidade, 

A exploração sonora 

da Feira de Março 
não foi adjudicada 

Na transacta reunião da Comis- 
são Administrativa da Câmara 
Municipal foi deliberado não adju- 
dicar a exploração de propaganda 
sonora da próxima «Feira de Mar- 
ço», dado que foram consideradas 
não satisfatórias as duas propostas 
apresentadas ao respectivo con- 
curso público — uma de 8 000800 
e outra de 7800300...
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= DE 

SALREU 

  

Espingardaria Salreu 

Manuel Augusto Pereira da Costa 

Telef. 42180 

Venda de espingardas novas e usadas (novas para entrega imedia- 

ta) das afamadas marcas «S.K. B.», japonesas; «Sabati» e «Anto- 

* nio Zolli», italianas; «Saint», «Etienne - Robust», etc., francesas. - 

Munições e especialidade em cartuchos carregados 

Consertos em toda a espécie de armas 

  

De Sarrazola. 
Falecimento. —No último dia 22, 

faleceu neste lugar a sr.* Beatriz 
Simões de Oliveira, de 84 anos, 
viúva desde 21 de Maio de 1958 
do saudoso Manuel Marques da 
Fonseca, de Cacia, onde moraram 
na Rua 31 de Janeiro. 
* Era mãe dos srs. Alberto Mar- 
ques:da Fonseca, casado com a 
sr* Júlia Rodrigues Veiros, resi- 
dentes em Cacia, e Fernando Oli- 
veira Marques da Fonseca, casado 
com a sr.* Olinda Gomes da Fon- 
seca, moradores neste lugar, com 
os quais vivia a extinta. 

O seu funeral realizou-se no' 
dia seguinte, pelas 11,30 horas, 
com a encorporação de 3 irman- 
dades e o rev. pároco, que enco- 
mendou o corpo. 

Foram-lhe oferecidos oito bou- 
quets pela família e pessoas amigas. 

Conduziu a chave da urna o seu 
filho Fernando e a toalha de 
cobertura o neto sr. Fernanlo 
Conceição Ferreira, 

Tratou do funeral a Agência 
Fonseca, deste lugar, que trans- 
pottou O ataúde no seu auto- 
-fúnebre. 

Aos doridos enviamos os nossos 
sentidos pêsames. 

Acidente mortal de motorizada. — 
No domingo, dia 23, pelas 14,30 
horas, quando vinha numa moto-” 
rizada em grande velocidade, na 
curva. da descida do Cabeço, o 
sr. Valentim de Almeida Fernan- 
des, de 24 anos, natural de Mões 
(Castro Daire), militar em Lisboa, 
foi embater violentamente no auto- 
móvel do nosso conterrâneo sr. 
Constantino Costa da Silva, resi- 
dente neste lugar. 

Participado o acidente ao Regi- 
mento de Infantaria 10, de Aveiro, 
foi aquele militar conduzido numa 
ambbbnitia daquele Regimento ao 
Hospital da Universidade de Coim-. 
bra, onde veio a'falecer no dia 
seguinte, pelas 5,30 horas. 

O infeliz militar vinha vastas 
vezes passar O fim de semana com 
a sua-irmã sr.” Urbana de Almeida 
Fernandes, residente em Cacia, e 
namorava neste lugar, onde era 
muito conhecido. 

Os seus restos - mortais foram 
trasladados para Castro Daire, onde 
se realizou o funeral a cargo da 
Agência Fonseca, deste lugar. 

Lamentando o trágico acidente, 
enviamos: puma pêsames aos 

doridos. . 

  

Propriedades 
Vendem-se as seguintes pro- 

priedades, pertencentes a Ernes- 
to Dias Nunes Bastos: 

* Um terreno a junco em Ronca; 
= Uma casa destinada a arru- 

mos na Viela das Arrotas, em 
Sarrazola; 

= Um pinhal nas Queimadas; 
= Um terreno a pasto na Es- 

coante, em Angeja; 
= Uma terra lavradia nas Arro- 

tas (o Chão), em Sarrazola. 
Quem pretender dirija-se a João 

Dias da Fonseca, em Satrazola — 
telef. 91211, 

De Mataduços e Alumigira 
Festejos em honra de Nossa Senho- 

ra de Alumieira— Como até à data 
nenhuma comissão ou juiz apare- 
cesse para a promoção destes fes- 
tejos, mais uma vez a Comissão 

da Capela resolveu meter mãos 
àquela organização, para que não 
acabe a tradição destes festejos. 

Atendendo a que apenas falta 
um mês para a sua realização, 
decidiu esta Comissão fazer um 
peditório apenas nos nossos luga- 
res. Apela-se, portanto, à com- 
preensão de todas as pessoas para 
que contribuam o melhor possível 
e dentro das possibilidades mone- 
tárias de cada um, já que é apenas 
dos habitantes destas povoações e 
dos nossos conterrâneos que espe- 
ramos as dávidas suficientes para 
que esta festa venha mais uma, 
vez a ser um êxito. 

A Comissão ag:ndece, desde já, 
a todos que de qualquer forma 
venham a contribuir para a realiza- 
ção destas festas, quer com dinhei- 
ro ou com o seu próprio esforço. 

Pela Comissão, 

José Moura Duarte 

x 

De Azurva 

Nascimento. — Com um parto 
cifícil, obrigando à utilização de 
ferros clínicos, deu à luz uma 
criança do sexo masculino no dia 
21 de Fevereiro a sr.º Maria Ade- 
laide de Jesus Teixeira, residente 
neste lugar, esposa do sr. Evaristo 
Oliveira Ribeiro da Costa, militar 
em Angola. 

Tanto: a parturiente como o 
recém-nascido estão de saúde, 

  

Rea a q 

Arvores de fruto 
De 

Das melhores qualidades e 
variedades, para plantação de 
pomares ou substituições. 

José Simões Costa 
S. Frutuoso — COIMBRA 

Telef. 92104 

Representante em Aveiro: 
Telef. 25931 

  

Café-Gervejaria 
Trespassa-se em Angeja, si- 

tuado em frente das antigas 
escolas e bem afreguezado. 

Tratar no mesmo estabeleci- 
mento — telef. 91109. 

  

Fernando $. Nogueira 
Médico Especialista 

Doenças do Coração 
Consultas com marcação das 16,30 

às 20 horas (de 2.º a 6. feira) 

Rua Dr. Alberto Sonto, 48-1.º D. 

— Sala D 

AVEIRO 
Telef. 27938   
  

A família humana 
e a cor da pele 

(Conclusão da 1.º página ) 

raça humana a raça de indiví- 
duos que só no exterior, ou na 
pele, diferem da raça branca, 
orgulhosa e julgada superior 
na escala dos seres pensantes. 

Apesar de informado pela 
autoridade que me convidou 
a sair da Boite de que não 
podia frequentar os lugares 
destinados aos negros, este 
aviso não me serviu de emen- 
da, porque, sempre que nodia 
lá estava eu junto desses indi- 
víduos que considerava meus 
irmãos à face de Deus. No 
entanto, isto obrigou-me a 
muitas reflexões, à minha livre 
crítica à sociedade afinal tão 
mal constituída. 

Não tinham eles um corpo, 
um coração, um cérebro como 
eu e todos os indivíduos de 
raça branca? 

Nos meus constantes con- 
tactos com muitos indivíduos 
da raça negra, ao visitar muitos 
portos da grande América do 
Noite, travei conhecimento da 

sua índole, do seu carácter, 

verificando que apesar de se 
distinguirem pela cor da pele 
eram dotados tanto de quali- 
dades boas e más como de 
inteligência, como os indiví- 
duos da raça branca; se encon- 
trei ignorantes e irrascíveis, 
também nos indivíduos da 
nossa raça já tinha encontrado 
muitos no meu caminho. Por- 
tanto, estranhei que tanto ódio 
fosse votado àquela gente que 
era desprezada como se fossem 
inúteis impecilhos da socie- 
dade. 

Na Guiné, S. Tomé é e Prín- 
cipe, Zaire, Angola e Moçam- 
bique, que várias vezes visitei, 
não encontrei a separação de 
raças; isto me satisfez e me 
levou a convencer de que os 
portugueses estavam bem den- 
tro do campo das realidades 
quanto à maneira' de proceder 
para com os indivíduos que 
constituem a família humana, 
que não se deve aquilatar pela 
cor da pele; no entanto — isto 
há já alguns anos — embora a 
raça negra andasse lado a lado 
com araça branca, esta humi- 

lhava os que não eram da sua 
cor, humilhando-a com pala- 
vras e servícias que “eu na 
minha consciência não podia 
conceber. ' 

Lidei com os pretos tal como 
lidei com os brancos porque 
os considerei sempre meus 
irmãos à face de Deus. 

No entanto, não é na sua 
generalidade que a nossa raça 
se julga superior aos indivíduos 
que não tiveram a dita de nas- 
cer com a pele branca, não 
sendo desprezados, portanto, 
pelos brancos que não querem 
um Deus para uns e um Deus 
para qutros. Nas terras africa- 
nas, pelo menos, os pretos e 
brancos vivem em comunida- 
de, havendo contudo muitos 

BOUZOUKI 
l 

Discoteca 
  

Grande variedade de 

DISCOS 

João Ferreira Afonso 

Rua da República (Frente ao Hotel) — CACIA — Telef. 91382 

Visite este novo estabelecimento 

COMBOIOS EM CACIA 

(Horário em vigor desde 26-5-1974) 

PARA O NºRTE | PARA O SUL 

1.2 

  

      

  

nt= directo Semi - directo 

  

ce Lisboa para Li-bou 
7.03 Tranvia 6,58 Tranvia 
7,59 Tranvia 7,41 Tranvia 
8,43 Tranvia 8,33 Semi -nirecio 
9,46 Tranvia para Lisboa 
13,16 Lranvia 10,56 Semi = directo 
12,58 Tranvia para Lisboa 
15,11 Tranvia 11,38 Tranvia 
10,25 Sem» = directo | 14 002 Tranvia 

vindo de Lisbos|16.07 Autometora 
18,32 Tranvia para Lisboa 
19 44 Semi-directo |16 54 Tranvia 
21,23 Tranvia 18,41 Tranwa 

20,28 Tranvia 
21,59 Tranvia 

Os comboies das 6.58 e 14,02 seguem 
até Coimbra; os aus 7,41, 11,38 16,54, 
20,28 e 21,59, terminam em Aveiro; e o 
das 1841 que vai sé Pampilhosa, dá 
ligação ao rápido. 

%* 

Rápidos e outros em Aveiro 

PARA O NORTE PARA OU SUL 

11,55 Directo 6.25 Tranvia até 
12.18 Rápiso Coimbra 
144] Automot ra | 7,53 Foguete 
17.19 Foguete 10,23 Foguete 
20.09 Foguete 15,21 Foguete 
22.38 Foguete 19,40 Rápido 

20,59 Directo 
tio ABRE QRO 

cu Ss 

A ERRO ni genre TRE 

Lotaria Nacional 

Principais números premiados 
na extracção de 27-2-975: 

1.º Prémio 6140 

2] * 37810 

3% » 11700 

  

Abilio Leite de Azevedo 
Construtor civil 

Alvará n.º 799 — Seguro da União 

Encarrega-se de todos os serviços 
até 5.000 contos 

Satrazola — CACIA. 

Telef. 91378     
  

  

indivíduos brancos acamara- 
dando com-os pretos sem 
que haja lugares reservados 
ao acesso destes últimos. De 
facto, mesmo assim, em tem- 

pos não muito recuados, no 
nosso antigo continente afri- 
cano havia muitos indivíduos 
da nossa raça que não tinham 
pelos pretos o respeito que nos 
merecem, porque afinal são 
seres humanos como nós, en- 
contrando-se entre eles, bons 
e maus, ignorantes e inteligen- 
tes como se encontram entre 
nós. 

Note-se que só ns adeptos 
da escravatura não são capazes 
de tratar com devido respeito 
a chamada raça negra. 

Mantas Massano 

  

- CASSETTES - CARTRIDGES 

  

MUSICA 
ANTIGA | 
MODERNA 

  
O nosso prognontido 

do 

TOTOBOLA 
CONCURSO N.º 27 
(Em 9 de Março de 1975) * 

Coin a deslocação da selecção: nagional 
ao Brasil, pára o campeonato da divisão 
principal, pelo que todos os jogos deste 
concurso são da 2.º divisão nacional. 

| Penafiel - Paços Ferteirá ,1 

Fafe - Régua ! ! 1 

Famalicão - Riopele pol 

Sanjoanense - Feizense | 11 

Chaves - Lourosa * Ep do 

Gil Vicente - Beira Mar. 

Alba - Salgueiros * 

Portimonense - Estoril 

Torriense - Sesimbra, 

Juventude - Lusitând | 
T. Novas - Peniche ! 

) 
1 
! 

  

Marinhense - Barreirense 

Sintrense - C. Piedade 

  

Casa de habitação: que“era he 
Serafim Soares de Almeida, Po 
Cabeço — Angeja. 
Recebe papas em carta fecha- 

da Paulo Soares Almeidat-— 
Rua 25 de Abril, 3 A :SSDeed— 
Moscavide — Lisbôa-6 — Telef. 
2510928. 

  

Bem de s€ 
Pesbdno pára RE casas, no 

Bairro Novo da, Carreira Larga, 
em Mataduços. 

Informa a Redacção deste jornal. 

Café * “Stop bio 
S. João de Loure 

Trespassa-se por motivo” de 
doença. Tratar no mesmo. 

EnJtr. 95136. 

      

  

Automóvel e alúguer 
A efectiva poe Catia 

  

Rua da = 327-«CAGIA 
Telef. 91366 (Residência e Estação) 

  

mm tam a nin ci 
; aos lar ds 

PINTOR 
Encarrega-se de todos os trabalhos 

de pintura da construção-eivil” 

Orçamentos grátis 

Trata da venda e compra de prédios 
e terrenós para construção 

Telefoné 91202     
  

Baterias ETTA E ester Esliuto | 
a melhor 

“Telef. 91160 — GA CIA 

Ta
s 
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É É ê É 

: diria Riemarak Gonras | . 
  

  

  
  

  

  

  
      

    
  

  
  

L 

À 
É ADO “apataria ttnlseiro | | 
É Baa do Crasiáxo, U5-2.º O = | 

Vota. 87H45 — LISBOA O | 

Abe: da Silva Balseiro | É 
Gongaição Lepes —— au ia Repábliso — CACIA | Í 

da Oliveira Telel. 91102 (Posto Público) | Í 

pais Base Mio SUCURSAL cenHORA DO ALAMO | PRE | 
AR ERRA Rua José Luciano de Cartro — Erguelia = AVEIRO | Biióflo a 

i (Atendo A toda a hora) (Justo à Paresgem de Nível!) PERSA dia i 

t — Grande soriido ds calçado para Homem Senhora é Criasça, TARA RS Í 
Gomsaltório 9 das melheres marcas aos meibores peços. 

Eua Rodo dé» Oliveira, 15 rio | 

Uri, CMS — LISBOA 

ASA E SAS E DS EEN E 

LANIRICI | | — a (de Lis para tricot OS PARA HOMEM E SENHORA b 4 

—— Depis (o das Malhas «Adfer %obretados s Cabardines 
  

  

TAILHE y Praças capociais AILHEURS E CASACOS DE SENHORA 

mam cavandedo- 
see É Foiramtas 

Srsatda Dr, Logreaço RMÉNIO 
  

  7 Ras Agretinho Pinhsiro, 31 — AVEIRO 

— Tola, 29576 PPC —— 

Paixiaho, 06 

o Folad, 229725 

aVEIRO 

  

  

Seguros om todos 08 ramos 

» SOBERANA 

dgonto em Cusis 

MANUEL DAMIAO 
Rodasção do <Esos de Cneia» 

  

Emprosa Industrial de Tintas, À. 

a oettório e Fábrica R. da Cassalhoira, 38 — LIGBS: 

Telafoma SRZE29 

agente mo Morto do Palo  uilhorao Si, Coolks 
RUA Da VITORIA; 56 — PORTO 

fui fábrica produz as melhoras o as mais Dasatas tintas é 

tomproved p e preto; HIGDNRS para rolos e vaniinar 

pa tife-iitogrificos 16x 

  

  

iRBAZEM SERBIOS 
vestir éprca continue V, Ex, a preterir o melhor 

sortido e as nesses melhores padrões 

  

VAGO 

Agência da Viagens 
soon 

eit, amo Costa & Irmão, L,“ 
sa Eustava Parceira Pinto Basto, 67 — AVEIRO 

  

  

3llkoto coarítimos para todas as Companhias 
natos ig Avif£o para Estudantes, com desconto 

“eias de Avião (a prestações) 
“lagoas in | tdusis 6 coléciivas -— Excursões 

  

OFICINA DE CARPINTARIA E 
MARCENARIA MECANICA 

de 

Manuel Marques Abreu Rua 
Ielet, 98178 =— LOURE — $. João de Lenrs 

Todos os trabalhes de carpíninvia em qualquer 
qualidade de madeira, para a construção civil 

ORÇAMENTOS QORATIS 

  

  

Bicicleta 
e 

LINDOS MODELOS 
paca homen, senhora 

  

tas da quartos em Hotols — V' .. consularas a 
à No E tâpidos para Aire ar k aa 

Agônois Funerária Capels > Armando Grosga 
de AMÉRICO DIAS CAPE y w Armazenistas importadora!      

  

Sapataria Conilança 
“as Pesca da Cams -— CÁCIA — Telef, 01187 

ma R. do Crucifixo, tI6 à dút 
LiSBOA — Tolel. 327087 

  

  

es ri 
Pugoade Trhtelada  ; s4% goctida ds calçado movo para homém e senhora, - 
a minis qu mo à acalaue-sm iados es consertos com períeição 6 rapidos, 
einntso besatiérias 'segão de camisaria o chapelaria 
“a « do País “amigas, Câanpaes 6 bolzas das mélhoros marcas TAÇAS DESPORTIVAS 

  

âabo-pênehos ds Luso tom lugaras 

tos Pueeoto do Alueido de Eça, DE q 59 

Sorogená o drmimém Pravama do Gsdego, TO q dá 

&7Nms  Tiitome permanente MIRA ESGUEIRA 

  

      

  

Móveis e louças 
Mesitius completas, móveis avulso, louças de asmalto, 

alumínio o barro, ec. em grauds varledada, 

ageats de indiscutível B, P, GAZ 

com o inimitável sistama «PRONTO» 

JOIAS — OURO 
e , s 

Vinício PRATAS — RELÓGIOS 
Volei, 22110 ——  Oflsine 

Rua Conselheiro Luis de Megalhães = AVEIRE 
  

  

"QONSTRUTORA! 

ANTÓNIO PRANCISCO NETO 
aa 

dee 

sas auestmigns do construção do bombas, aspicanto? o atpl 
qaster gevmentos, em lnsnlita « Hbrocimento, som adaptação 

de witadoso de vidro o om aço inox, para cutrração às 
gu fe poços, Ilguídos do altzsicas a nrtmalenss 

* penrendies do cus mentagom am qualquer pente ds Patr 

Bemarantius ma: Trabalhos garantidos 

  

Parece anedota 

— Este remédio não serve para 
mim, 

| — Então porquê? 

É — Porque todas as Indicações . 

para edultos e eu desse ma! nunca , 

sofri, 

: Para seu transporte 

Prefira Motorizadas "ZUndapp” CA! 
Orlglual a Outras -- Mundialmente conhecidas 

Vendas a pronto « a prostâgões 

| que traz no frasco dizem que é Agento em CGacia 

António de Jesus Almetdo (o Estrago) 

ipiatado EE o Tule!. GENES — VERPREMILHO — apAtxe cam A Tude para ciclismo na oficisa — Largo do Espírito Santo 
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